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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 4 a 9/9


TURISMO

SESC REALIZA PASSEIO À IVAPORUNDAVA (SP)

O roteiro Quilombos do Ribeira é destaque do projeto Brasileiro Que Nem Eu, projeto que busca desvendar territórios brasileiros, desconhecidos pelo turismo tradicional

A região do Vale do Ribeira no estado de São Paulo congrega vários grupos remanescentes de quilombos. Em setembro, de 20 a 23, a programação de Turismo Social do Sesc Araraquara organizou um passeio cujo roteiro permite uma imersão na cultura brasileira de raiz africana, por meio de visitas às comunidades locais. 

Neste roteiro será possível conhecer histórias de luta e resistência das comunidades quilombolas que contribuem para a preservação das riquezas culturais e naturais de sua região, reconhecer o patrimônio histórico-cultural desses locais através da memória de seus habitantes, e ainda, a partir dessa interação, experimentar novas sensações. Será possível percorrer trilhas, conhecer cachoeiras, acompanhar o preparo de comidas típicas e a realização de artesanatos.

A apresentação de diferentes manifestações culturais e tradicionais como a dança “Nhá Maruca” também fazem parte dessa viagem. Os participantes serão convidados a 
aprender com os Griôs a leitura e interpretação do patrimônio histórico-cultural atual, percebendo a diversidade cultural geral e específica das comunidades quilombolas. 

A hospedagem terá pensão completa e será na Pousada Comunitária localizada no Quilombo de Ivaporunduva, em apartamentos triplos. Para saber mais informações basta entrar em contato com a Central de Atendimento do Sesc através do telefone (16)3301-7500.

Serviço
Passeio Quilombos do Ribeira
Ivaporunduva (SP)
Dia: 20 a 23/9
Classificação: livre
*Consulte valores na Central de Atendimentos do Sesc
(16) 3301-7500

Para mais informações acesse: Portal Sesc




ARTES VISUAIS
UM MERGULHO NO UNIVERSO DOS LIVROS ILUSTRADOS
Sesc Araraquara recebe a exposição Linhas de Histórias – O Livro ilustrado em Sete Autores, que investiga o processo criativo dos artistas Andrés Sandoval, Angela Lago, Eva Furnari, Roger Mello, Renato Moriconi, Nelson Cruz e Javier Zabala
Uma viagem pelo universo lúdico dos livros ilustrados. Com curadoria de Fernando Vilela, Odilon Moraes e Stela Barbieri, está em cartaz no Sesc Araraquara a exposição “Linhas de Histórias – O Livro Ilustrado em Sete Autores”. A abertura aconteceu na quarta-feira (22) e a visitação está disponível até o dia 16 de dezembro, com entrada gratuita.
Linhas de Histórias investiga os caminhos criativos dos ilustradores Andrés Sandoval, Angela Lago, Eva Furnari, Roger Mello, Renato Moriconi, Nelson Cruz e Javier Zabala, mostrando inspirações e formas de criação singulares de cada um dos artistas. No espaço expositivo, cada ilustrador é disposto como um planeta que, interligados por referências em comum e particularidades, transformam o local numa espécie de sistema planetário interconectado, onde é possível descobrir as situações do cotidiano captadas por Eva, passando pelo resultado das andanças de Roger traduzido em palavras e imagens, além de poder conferir as colagens nos cadernos de anotações de Andrés, o tablet equipado que Angela utilizava em suas criações, as pesquisas em museus e bibliotecas feitas por Nelson para criar e reinventar histórias e a pintura e os traços de cartoon de Renato. 
 Nos minidocumentários exibidos na exposição é possível conhecer os artistas em sua intimidade, revelando pistas sobre seu processo de criação, que resulta nos livros. O espaço conta também com uma sala para oficinas e estantes de livros onde é possível encontrar diversas publicações dos autores participantes. Para quem desejar continuar a visita pela exposição, pode baixar gratuitamente o aplicativo do Sesc São Paulo, disponível nas lojas App Store e Google Play. Nele é possível ter acesso a mais informações sobre esta e outras exposições realizadas pelo Sesc São Paulo. 
Professores e alunos das escolas da região podem agendar visitas orientadas que visam a formação de repertório cultural e o estímulo à reflexão. A solicitação de agendamento de grupos pode ser feita pelo telefone (16) 3301-7528 ou pelo e-mail agendamento@araraquara.sescsp.org.br. 
 SOBRE OS AUTORES
Andrés Sandoval. Nascido no Chile, veio ainda criança para São Paulo, capital. Estudou arquitetura na USP e desde os anos 2000, além de ilustrar livros, atua como artista gráfico, cria estampas e faz murais em espaços públicos. Vive e trabalha em São Paulo.
Angela Lago. Nasceu em Belo Horizonte, estudou serviço social e design gráfico na Escócia. No final da década de 1980 passou a incorporar o computador em seu processo de criação. Vive e trabalha em uma Chácara na Serra do Cipó, Minas Gerais.
Eva Furnari. Nascida na Itália, chegou ainda pequena ao Brasil. Formada em arquitetura pela USP, iniciou sua carreira de ilustradora nos anos 1980, publicando no jornal Folha de São Paulo. Vive e trabalha em São Paulo.
Javier Zabala. Nascido em Leon, na Espanha, estudou design gráfico e desde 1984 vive e trabalha em Madrid. Sua obra foi publicada em mais de 16 idiomas. Atua como professor e palestrante em diversos países.
Nelson Cruz. Nascido em Belo Horizonte, vive e trabalha em Santa Luzia, a 30 km da capital mineira. Nos anos 1990, deixou o trabalho de ilustrador de imprensa para dedicar-se à literatura infantil.
Renato Moriconi. Paulista nascido em Taboão da Serra, cresceu em São Paulo, onde vive e trabalha. Estudou artes plásticas e design gráfico e iniciou sua carreira de ilustrador nos anos 2000. 
Roger Mello. Saiu de Brasília em 1980 para estudar design no Rio de Janeiro. Na década seguinte iniciou seu trabalho como ilustrador e escritor e em 2014 tornou-se o primeiro ilustrador brasileiro a receber o prêmio Hans Christian Andersen, o Nobel de literatura infantil. Atualmente, vive em Brasília.
 EXPOSIÇÃO:
“LINHAS DE HISTÓRIAS – O LIVRO ILUSTRADO EM SETE AUTORES”
De 22/8 a 16/12. (terça a sexta, das 13h às 21h30; sábado, domingo e feriado, das 9h30 às 18h).
Grátis | Livre
Aplicativo: Baixe gratuitamente o aplicativo do Sesc São Paulo disponível nas lojas App Store e Google Play e saiba mais sobre a exposição.
Sesc Araraquara – Rua Castro Alves, 1315 – Quitandinha – Araraquara
Telefone: (16) 3301-7500
Estacionamento (vagas limitadas): Credencial Plena – R$ 4,50 Outros – R$ 8 
Agendamentos de grupos e escolares pelo telefone (16) 3301-7528 e pelo e-mail agendamento@araraquara.sescsp.org.br.





CINEMA


TRAJETÓRIA DA ESCRITORA E POETA URUGUAIA BLANCA LUZ BRUM (1905-1985) É CONTADA NO DOCUMENTÁRIO NÃO VIAJAREI ESCONDIDA

Exibição encerra a itinerância da 23ª edição do Festival Internacional de Documentários “É Tudo Verdade”, que esteve em cartaz ao longo do mês de agosto no Sesc araraquara

Na próxima terça-feira (9), o Sesc roda o documentário Não Viajarei Escondida (2017), encerrando a itinerância da 23ª edição do Festival Internacional de Documentários “É Tudo Verdade”. Em cartaz desde o dia 19 de agosto a mostra trouxe produções de diversos países e exibiu o melhor da nova safra do documentário brasileiro e internacional

Não Viajarei Escondida (2017)é terceiro  documentário de Pablo Zubizarreta e traz a trajetória de Blanca Luz Brum (1905-1985), pintora e poetisa uruguaia. Seguidora do pensador marxista peruano José Carlos Mariátegui, casada com o muralista mexicano David Alfaro Siqueiros, amiga de Péron e apoiadora de Pinochet, ela realizou algo incomum para uma mulher do século 20: viajou por diversos países participando ativamente de movimentos intelectuais, políticos e artísticos da América Latina. 

Sobre o Festival
Desde sua criação em 1996 o É Tudo Verdade - Festival Internacional de Documentários se consolidou como o mais importante evento de cinema documental no Brasil com enorme reconhecimento internacional. Fundado e dirigido pelo crítico Amir Labaki, o evento chega à sua 23a edição com patrocínio do ITAÚ; Parceria do SESC-SP e copatrocínio da SABESP e da SPCINE. Conta com o apoio do Ministério da Cultura - Secretaria do Audiovisual, através da lei  2 2 8.313/91 (Lei Rouanet) e da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo – Programa de Ação Cultural/PROAC ICMS. O projeto também foi contemplado no edital SAV / MINC / FSA nº 11.

1968 foi um ano de significado plural, como múltiplas foram as raízes e dinâmicas das revoltas que acolheu, mundo afora, incluindo o Brasil. É sob o signo de seu cinquentenário que se desenvolve essa edição do Festival. A luta pelo mais amplo respeito universal aos direitos humanos foi dos raros traços comuns identificáveis naqueles protestos, assim como caracteriza a corajosa obra de da homenageada deste ano, a americana Pamela Yates. 

SERVIÇO
Festival Internacional de Documentários  “É Tudo Verdade”
De 19/8 a 4/9
Teatro do Sesc Araraquara
Grátis - Retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão.
Site Oficial do Festival

NÃO VIAJAREI ESCONDIDA
Dir.: Pablo Zubizarretta
Argentina/ Uruguai | 2017 | 108 min 
Dia 4, terça, às 20h.


CINEMA DO SESC REALIZA O CICLO “JAPÃO CONTEMPORÂNEO”, TRAZENDO SELEÇÃO QUE RETRA DILEMAS COTIDIANOS

Em setembro o Sesc Araraquara preparou um recorte especialmente voltado para o Japão contemporâneo. Serão exibidas produções de Hirokazu Kore-eda, Atsuko Hirayanagi e Eric Khoo.

O Japão está prestes a receber o 23º tufão do ano. A matriarca Yoshiko, uma mulher idosa que mora sozinha, recebe a visita de dois filhos que não costumam ir à sua casa: Ryota, um escritor fracassado que ainda sofre com o divórcio e se arrisca fazendo bicos de detetive; e a filha mais velha, que tenta se passar por exemplo da família, mas também tem seus problemas. Juntos, eles aguardam a chegada do tufão e relembram a morte recente do pai e marido.

Com simplicidade e despojamento, esta é a trama por trás de Depois da Tempestade (2016), do grande diretor Hirokazu Kore-eda, que dá início às exibições no domingo (9), às 14h. O ingresso é gratuito e pode ser retirado no dia da sessão, com uma hora de antecedência.

DEPOIS DA TEMPESTADE
Dir.: Hirokazu Kore-eda
Japão | 2016 | 120 min
Dia 9, domingo, às 14h. Teatro. Grátis. Classificação 12 anos.
Retirada de convites com 1h de antecedência.


MÚSICA
SESC DIVULGA SHOW COM CORDEL DO FOGO ENCANTADO 

Grupo apresenta o quarto álbum, Viagem Ao Coração Do Sol
Venda de ingressos é limitada a 2 por pessoa e começa na próxima terça (4), no Portal Sesc, a partir das 14h; a venda presencial, nas Bilheterias, será a partir das 19h, na quarta-feira (5)

Que viagem é essa?
É a nova jornada dos cinco personagens que compõem a história do Fogo Encantado. Uma caminhada de dentro da terra em direção ao sol.
O objetivo dos viajantes: Encontrar a filha do vento, conhecida também pelo nome de “Liberdade”; e saber a resposta para a pergunta: "Se somos livres, por que vivemos acorrentados por todos os lados?"
Ela mora no coração solar e até chegar a sua casa, os caminhantes passam por encantadas florestas, desertos, montanhas, cidades perdidas, rios e mares.
Nessa trajetória, encontram o vingador da solidão, que viaja na tempestade; conversam com os trabalhadores das docas, que contam histórias da filha do vento; acompanham a mãe das cordilheiras, que abastece com novos grãos a beira do mar; cantam com a mulher, que é mar e pérola ao mesmo tempo; pegam carona com pássaros guerreiros e com a rainha das águas, filha da saudade.
O cenário é sideral, entre a ciência e a magia.
A linguagem é a do raiar, do renascimento das coisas, do florescimento, da semente brilhante, do ensaio da revolução no movimento da dança super nova, que nasce dos sons acesos de um tambor chamado “Esperança”.
 
Lirinha

Depois de lançar o disco Viagem ao Coração do Sol, que marcou o retorno do Cordel do Fogo Encantado aos palcos, o grupo segue em turnê e desembarca em Araraquara na quinta-feira, dia 13 de setembro. A partir das 21 horas, sobem ao palco do Sesc, divulgando as canções do novo trabalho e relembrando grandes clássicos da primeira fase da banda. Os ingressos, que variam entre R$9 e R$30, estarão disponíveis para compra no Portal Sesc, na próxima terça (4), a partir das 14h; já a venda presencial, nas Bilheterias das unidade, será a partir das 19h, na quarta-feira (5). 

O quarto trabalho autoral da banda, produzido por Fernando Catatau, traz canções que ficaram guardadas durante a pausa do grupo, além de composições nascidas no reencontro de Lirinha (voz e pandeiro), Clayton Barros (violão e voz), Emerson Calado (percussão e voz), Nego Henrique (percussão e voz) e Rafa Almeida (percussão e voz). 

As 13 faixas seguem a tradição dos títulos duplos da literatura de cordel e dialogam com os sentimentos humanos ao longo de uma história de cinco personagens, que percorrem caminhos, por vezes misteriosos e mágicos, em busca da filha do vento, chamada Liberdade. Gravado no Estúdio El Rocha, em São Paulo, e em Fortaleza, no Totem Estúdio, o disco é uma continuidade no processo criativo da banda. "A mística que envolve o Cordel se manteve suspensa durante esses oito anos. Inicialmente, éramos um grupo de teatro, o nome da banda era o título de um espetáculo. No nosso primeiro disco, contamos a história do Fogo Encantado. Depois falamos de um Palhaço de um Circo sem Futuro, uma metáfora da existência humana. E, por fim, na turnê do álbum Transfiguração, apresentamos um cenário que se recolhe para uma espécie de pausa, algo bem significativo para o momento em que se deu, mesmo não sendo planejado", conta o vocalista. Portanto, para a volta do grupo, serão apresentados elementos que prosseguem a essa narrativa do terceiro disco, "agora é momento de sair para o sol, florescer, caminhar em direção à luz, sair de dentro da terra, rasgar o casulo em busca da Liberdade", completa Lirinha.
 
A capa e encarte, que foi lançado em CD primeiramente, foram desenvolvidos pelo estúdio de design Savia Design&Branding e traz diferentes elementos, como a luz, o raiar, o vento e o otimismo representados na forma de um personagem, uma vez que esses símbolos transitam por todo o disco. "Criamos uma figura de luz, uma persona do movimento, que nasce da terra como um sopro de otimismo e cor", comenta Lucas Bacic, que assina a direção criativa ao lado de Lucas Falcão.
 
Sobre o Cordel do Fogo Encantado

No ano 1997, em Arcoverde, sertão de Pernambuco, no Nordeste brasileiro, surgiu um grupo cênico-musical, compartilhando o teatro e a poesia oral e escrita dos cantadores e ritmos afro-indígenas da região. E, dessa mistura, nasceu o espetáculo: Cordel do Fogo Encantado. Cordel é sinônimo de história de um povo em forma de poesia. Enquanto, Fogo é o elemento mais representativo do lugar de origem e da intenção músico-poética inconstante e mutável do grupo. Já Encantado ressalta a visão fantástica e profética dos mistérios entre o céu e a terra. Por dois anos, o espetáculo, sucesso de público, percorreu o interior pernambucano.
 
No carnaval de 1999, o Cordel se apresentou no Festival Rec-Beat, em Recife, e adaptou a narrativa do Fogo Encantado aos palcos de rua. A estreia no carnaval pernambucano chamou a atenção da crítica, e o que era, até então, sucesso regional, ultrapassou as fronteiras, ganhando visibilidade em outros estados e a condição de revelação da música brasileira. 
 
Foi quando a banda consolidou sua formação definitiva com os arcoverdenses José Paes de Lira (Lirinha), Clayton Barros e Emerson Calado, e os percussionistas recifenses, Nego Henrique e Rafael Almeida (do Morro da Conceição). Através da poesia de Lirinha, a força do violão de Clayton, a referência rock de Emerson e o peso da levada dos tambores dos ogãs Rafa e Nego Henrique, o Cordel pecorreu o país, com suas apresentações únicas e antológicas.
 
Em 2001, com a produção musical de Naná Vasconcelos, o grupo lançou seu primeiro álbum: Cordel do Fogo Encantado. A evolução artística ampliou ainda mais o alcance do som da banda que atuava de forma independente. Em 2003 veio o segundo registro de estúdio: O Palhaço do Circo Sem Futuro, co-produzido pelos próprios integrantes e por Buguinha Dub e Ricardo Bolognine. O álbum foi considerado pela crítica especializada um dos mais inventivos trabalhos musicais produzidos nos últimos anos. Em turnê, seu show ganhou projeção internacional, com apresentações na Bélgica, Alemanha, França e Portugal. No mesmo ano lançaram o DVD "MTV Apresenta", o primeiro registro audiovisual da banda. "Transfiguração", terceiro álbum, lançado em 2006, com produção de Carlos Eduardo Miranda e Gustavo Lenza, e mixagem de Scotty Hard, vem transformar, ainda mais, a linha tênue entre poesia, artes cênicas e música, firmando o Cordel do Fogo Encantado como um dos grupos mais representativos no cenário da música independente nacional.
 
Entre os prêmios conquistados pelo grupo estão o de banda revelação pela APCA (2001), melhor grupo nacional pelo BR-Rival (2002), Caras (2002), TIM (2003), Qualidade Brasil (2003), bicampeonato do prêmio Hangar (2002 e 2003) e APCA, como melhor compositor nacional, Lirinha (2006). No cinema, a banda participou do filme de Cacá Diegues, Deus é Brasileiro, e do documentário O Homem que Engarrafava Nuvens, de Lírio Ferreira.  

Em 2010, após 13 anos de trabalho ininterrupto, a banda anunciou a paralisação de suas atividades. No início de 2017, o Cordel do Fogo Encantado voltou a se reunir para a criação do novo disco, Viagem ao Coração do Sol, lançado em abril de 2018. 

Serviço
Show Viagem ao coração do Sol - Cordel do Fogo Encantado 
Dia: 13/9, quinta-feira
Horário: 21h
Local: Ginásio
Classificação: 12 anos

Ingressos 
R$ 9,00 (Credencial Plena);
R$ 15,00 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 30,00(Inteira / Credencial Atividades).

Para mais informações acesse: 
Cordel do Fogo Encantado Site
Facebook
Instagram
Twitter
YouTube

PARA OUVIR
Loja Cordel: https://bit.ly/2q8sT0b 
Spotify: https://spoti.fi/2Ix2bpm 
Deezer: https://www.deezer.com/br/album/59398282 
Google Play: https://goo.gl/Kiwmpo 
Amazon Music: https://amzn.to/2GYuGPy 
iTunes e Apple Music: https://apple.co/2Ixexhc


O SOM DO BALA 

Tuca Graça (guitarra/violão e voz), Fernando Cirowz (contrabaixo) e Johnny Jam (bateria) formam a banda Bala de Troco que se apresenta no próximo domingo (9), às 16 horas, no Sesc Araraquara. O show, que conta com entrada franca, traz no repertório Brazucar, projeto autoral do grupo, com músicas de artistas como Bebeto, Gilberto Gil e Chico Buarque.

Com um estilo próprio de MPB, o grupo navega por diversas influências, passando da cultura popular ao samba e do baião ao rock. Bala de Troco surgiu com o propósito de tocar música brasileira na noite paulistana, mas ao longo do tempo foi lapidando seu estilo com composições próprias e versões de artistas como Jorge Ben, Trio Mocotó, Chico Buarque, Pedro Luis e a Parede, Curumin, Neil Young, Los Hermanos entre outros. 

Neste ano, a banda lança seu primeiro CD, que mostra o resultado deste amálgama sonoro, por meio de 12 faixas que vão do Rock ao Samba, do Funk ao Samba–Rock e da Bossa ao Baião. 

Serviço
Show com Bala de Troco
Dia: 9/9, domingo
Horário: 16h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Facebook / Site / Vídeo



FESTA DANÇANTE NO FERIADO

Na sexta-feira, feriado de 7 de setembro, o Sesc Araraquara realiza show gratuito com o Forró Barro de Chão

Com a identidade brasileira no repertório, em letras que retratam as sagas do sertão, bailes e festas populares marcados pelas levadas rítmicas do baião, xote, arrasta-pé, xaxado e coco, o Forró Barro de Chão estará no Sesc Araraquara no feriado (7/9), trazendo uma vivência diversificada aos dançarinos de plantão. 

A partir das 16 horas, o grupo apresenta uma festa dançante com diversos ritmos da música popular nordestina, e canções de Gilberto Gil, Sivuca, Luiz Gonzaga e muitos outros representantes desta cultura. A entrada é franca.

O Forró Barro de Chão é formado por Tiane Tessaroto (voz), Ana Rodrigues (sanfona), Cassia Maria (percussão) Eliezer Guilherme (violão e bandolim) e Itamar Pereira (baixo), e mostra de onde vem a força que faz com que a terra seca e empoeirada de grande parte do nordeste brasileiro, sirva de palco para uma das mais belas e expressivas demonstrações da cultura popular. 

Serviço
Forró Barro de Chão
Dia: 7/9, sexta
Horário: 16h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais, acesse: Site / Vídeo 1 / Vídeo Sabiá / Feira de Mangaio Vídeo



CRIANÇAS

PROGRAMAÇÃO DO SESC CONVIDA A CRIAÇADA A EMBARCAR NO UNIVERSO MÁGICO DAS CONTAÇÕES DE HISTÓRIA

Atividades são gratuitas

A História do avô, seu neto e o burro e a História de Jesuína são as próximas aventuras que as crianças poderão conferir na contação de histórias realizada pelo Sesc Araraquara no feriado (7) e no domingo (9).  

O feriado começa às 11h30, com a história que a Balaio Cia. de Artes conta: em um sítio morava um menino que andava pela estrada puxando um burro. Durante a viagem, ele e seu avô ouvem vários conselhos de como deveriam agir. Mais tarde, às 14h, a arte educadora Camila Feltre ministrará a oficina Expedição: livro para sentir -  que convida crianças e adultos a participar de uma criação a partir das ideias e histórias que os livros podem nos despertar.  Para participar da oficina basta fazer a inscrições no tapete de leitura, 30 minutos antes do início da atividade. 

No domingo, às 11h30, a História de Jesuína é meio maluca: é uma história ouvida da boca do educador mineiro Adelsin que ouviu da boca de sua mãe que ouvia da boca de sua avó Nae, nascida em Salvador no século XIX. Cristiane Velasco conta como o primeiro berimbau surgiu do pega-pega entre a menina Jesuína e uma cabaça encantada. A adaptação apresenta um pouco da história do instrumento que acompanha toda a narrativa.

Serviço 

CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
Garimpo. Grátis. Livre.
História do avô, seu neto e o burro
Com Balaio Cia de Artes. 
Dia 7/9, sexta, às 11h30. 

A História de Jesuína
Com Cristiane Velasco
Dia 9/9, domingo, às 11h30. 

OFICINA
Expedição: livro para sentir
Com Camila Feltre, arte educadora. 
Dia 7/9, sexta, das 14h às 15h
Tapete de leitura. Vagas limitadas. Livre. Grátis.
Inscrições no local 30 minutos antes do início da atividade. 
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